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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 
PLANO DE ENSINO 

 
1. IDENTIFICAÇÃO   
Disciplina: Raça e Relações Internacionais Período: Optativa 

Carga horária: 60 horas Docente responsável: Profª Drª Karine de Souza Silva 
E-mail: karine.silva@ufsc.br 

CURRÍCULO RESUMIDO DA PROFESSORA MINISTRANTE 
Pesquisadora Produtividade em Pesquisa (PQ) do CNPq.  
Professora dos Programas de Pós-graduação em Relações Internacionais e em Direito da Universidade Federal de Santa Catarina. Pesquisadora Produtividade em Pesquisa PQ 
CNPq. Realizou Pós-Doutorado na Katholieke Universiteit Leuven e na Université Libre de Bruxelles, Bélgica. Doutora em Direito Internacional (com concentração em Relações 
Internacionais) pela Universidade Federal de Santa Catarina; Fez Estágio Doutoral na Universidad de Sevilla /Espanha. Fez Pós-graduação lato sensu na Universidad Internacional 
de Andalucía, Espanha. Professora visitante da Universidade Técnica de Moçambique, da Middlebery University, nos Estados Unidos, Universidade do Minho, em Portugal, da 
Universidade de Pisa, na Itália, da Université Libre de Bruxelles, na Bélgica, e da Universidad de Valladolid, Espanha. Atuou como assessora do Gabinete de Transição do 
Governo Lula, na Pasta de Relações Exteriores. Participou como observadora da Missão das Nações Unidas para estabilização do Haiti (MINUSTAH). Realizou visita-estágio no 
Tribunal de Justiça da União Europeia, em Luxemburgo e no Parlamento Europeu, em Bruxelas  É coordenadora do "AMÉFRICA - Centro de Pesquisas e práticas Decoloniais 
aplicadas às Relações Internacionais e ao Direito Internacional", e do projeto de extensão "Núcleo de Apoio a Imigrantes e Refugiados" (NAIR/Eirenè/UFSC). É membro da 
Associação Brasileira de Pesquisadores Negras e Negros/ABPN. Titular da Cátedra Jean Monnet da União Europeia e professora da Cátedra Sérgio Vieira de Mello da Agência 
das Nações Unidas para Refugiados. Tem experiência na área de Epistemologias críticas Decoloniais e afro-diapóricas aplicadas ao Direito Internacional e às Relações 
Internacionais, com ênfase em: 1) Organizações Internacionais, Direito Internacional e Relações Raciais e de gênero; 2) Gênero, Raça, branquitude e a colonialidade nas Relações 
Internacionais; 3) Diáspora africana, migrações e refúgio; 4) Internacionalismo negro. Homepage: http://irene.ufsc.br/ 
Currículo completo: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703833H5 

 
AUXILIARES DE PÓS-GRADUAÇÃO:  
Profª  Auxiliar Gabriela de Mendonça Lima Penna 
Mestranda no Programa de Pós-graduação stricto sensu em Relações Internacionais da Universidade Federal de Santa Catarina (PPGRI/UFSC). 
E-mail: gabrielamlpenna@gmail.com  

 
 

2. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 
Introduzir a raça como categoria analítica das Relações Internacionais, propondo uma perspectiva desocidentalizada, democrática e de(s)colonizada deste campo de conhecimento, 
a partir da denúncia às opressões e silenciamentos, e da proposição de perspectivas para superação do eurocentrismo, democratização e visibilização da agência de coletivos e 
subjetividades racializadas como não-brancas no sistema internacional. 
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3. EMENTA 
Teorias críticas do Sul, abordagens (anti) Pós e Decoloniais e a De(s)colonização das Relações Internacionais. Raça, Colonialidades e as hierarquias no Direito Internacional e 
nas Relações Internacionais. A(s) África(s) e as Relações Internacionais. O Itamaraty e a política externa brasileira. Reparações no Direito Internacional em decorrência da 
colonização e da escravidão. Interseccionalidades de raça, gênero, classe e sexualidades. Diáspora negra e Migrações contemporâneas. Práticas decoloniais transnacionais: agências 
e insurgências africanas, afro-diaspóricas e indígenas no sistema internacional. 
 
PROGRAMA 
 
Descolonização da Universidade e das Relações Internacionais 
RI, Teorias críticas do Sul, pensamento (anti) Pós e Decoloniais 
Modernidade e a racialização de negras/os e indígenas 
Racismo e Branquitude nas Relações Internacionais 
A Revolução Haitiana e Haitianismo no Brasil 
Tráfico Atlântico, capitalismo, patriarcado, colonização e escravidão 
Reparações em decorrência do colonialismo e da escravidão 
A expansão do Colonialismo, Conferência de Berlim e a Liga das Nações 
A racialização dos judeus e o holocausto 
Racialização e feminização do povo asiático 
Fanon, Césaire e as lutas anti-coloniais dos condenados da Terra 
ONU e o Colonialismo e o anticolonialimo 
Pensamento afro-diaspórico, marxismos negros, pan-africanismo e Teatro Experimental do Negro 
Política Externa brasileira, democracia racial e a atuação do Itamaraty 
Feminismos no Atlântico Negro e nas RI 
Migração Sul-Sul, o Brasil e a diáspora africana 
Ativismos internacionais dos povos negros e originários 
 
 
METODOLOGIA  
As estratégias de ensino utilizadas serão compostas por: aulas expositivas e dialógicas; debates de textos; estudos de casos apresentados por estudantes, sob 
orientação da Professora titular da disciplina e pela auxiliar de pós-graduação. 
 
 
 
OBS: Este plano de ensino cumpre com as seguintes determinações legais: 
 
Lei 11.639/2008 
“Art. 26-A.  Nos estabelecimentos de ensino públicos e privados torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena. 
 § 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses 
dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o 
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índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil. 
  
§ 2o  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar.” (NR) 
  
- Parecer do CNE/CP 03/2004 - aprovou as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileiras 
e Africanas 
 - CNE/CP 01/2004 
 
Diretrizes Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Relações Internacionais  
   
§ 1o O Projeto Pedagógico do curso, além da clara concepção do curso de graduação em Relações Internacionais, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e sua 
operacionalização, abrangerá, sem prejuízo de outros, os seguintes elementos estruturais:  
    
XI – formas de garantir a integração dos conteúdos das diretrizes nacionais sobre Políticas de Educação ambiental, Educação em Direitos Humanos, Educação das 
Relações Étnico Raciais e Histórias e Culturas Afro-Brasileira, Africana e Indígena e demais requisitos legais e normativos às disciplinas do curso de modo 
transversal, contínuo e permanente; 
 

 
4. CALENDÁRIO E DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
DATAS IMPORTANTES: 
 
 
09/08 – Apresentação do Plano 
Descolonização da Universidade e das Relações Internacionais 
Teorias críticas do Sul, pensamento (anti) Pós e Decoloniais 
 
 
 16/08 – RI, Teorias críticas do Sul, epistemologias (anti) Pós e Decoloniais 
A invenção das Raças  
Modernidade e a racialização de negras/os e indígenas 
 
23/08 - Descolonizando as RI: Racismo e Branquitude nas Relações Internacionais 
 
 
30/08 – A Revolução Haitiana e Haitianismo no Brasil 
Tráfico Atlântico, capitalismo, patriarcado, colonização e escravidão 
Reparações em decorrência do colonialismo e da escravidão 
 



4 
 

 
06/09 A expansão do Colonialismo, Conferência de Berlim e a Liga das Nações 
 
 
13/09 - A racialização dos judeus e o holocausto 
             Racialização e feminização do povo asiático 
 
 
20/09 –  Fanon, Césaire e as lutas anti-coloniais dos condenados da Terra 
 
 
27/09- ONU e o Colonialismo e o anticolonialimo 
Projeto UNESCO 
Década da Afrodescendência 
 
 
04/10 – Pensamento afro-diaspórico, marxismos negros, pan-africanismo e Teatro Experimental do Negro 
 
11/10 Política Externa brasileira, democracia racial e a atuação do Itamaraty 
 
 
18/10 - Feminismos no Atlântico Negro e nas RI 
 
 
25/10   - Migração Sul-Sul, o Brasil e a diáspora africana 
 
1º /11-  Ativismos internacionais dos povos negros e originários 
 
 
 08 /11 - Avaliação escrita  
 
 
22 /11 – Segunda chamada (prova oral, data única e conteúdo cumulativo do semestre) 
 
 
29 /11 Prova de Recuperação (data única e conteúdo cumulativo do semestre) 
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TABELA DAS ATIVIDADES 
 
Atividade Pontuação máxima atribuída Data 
Avaliação de Aprendizagem 
(AA1) 
Avaliação escrita assíncrona  
 
 

10,,0 08/11 
A avaliação estará disponível no 
Moodle às 10h e poderá ser entregue até 
às 23h do mesmo dia. 
Conteúdo: a lista de textos será entregue no 
primeiro dia de aula 

 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 
1. As 2ªs chamadas das avaliações e as justificativas de faltas deverão ser requeridas via procedimento administrativo encaminhado à Chefia do Departamento de 
Economia e Relações Internacionais. Não há segunda chamada das leituras obrigatórias. 
3. Os trabalhos e provas devem ser elaborados pelos próprios alunos, sendo vedadas cópias, de qualquer natureza, sob pena de reprovação. 
4. Os acadêmicos serão arguidos e avaliados a respeito das leituras obrigatórias nas datas estipuladas. 
Os trabalhos e provas deverão ser submetidos na Plataforma Moodle na data estabelecida. Após este prazo, não serão aceitos trabalhos. 
5. Será cobrado o decoro acadêmico, o cuidado com a linguagem (escrita e falada) e a participação ativa dos acadêmicos nas classes. 
7. Está proibido o uso de celulares em sala e a gravação de aulas sem expressa concordância da professora. 
8. Este plano poderá ser alterado de acordo com as necessidades didático-pedagógicas. O Cronograma constitui-se como “previsão”, podendo vir a sofrer alterações. 
9. A comunicação extra-classe, quando necessária, será realizada apenas através do e-mail institucional. 
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